
PERIGO

Após abertura de rua, poste de energia fica instalado de maneira irregular

RESPOSTA

Moradores reclamam dos riscos devido falta de iluminação na via

Uma espécie de 
cerca foi colocada 
em volta do poste

Moradores da rua 50 
cobram das autoridades 
responsáveis a remoção 
de um poste de energia 
que está instalado de 
maneira irregular, após 
a abertura da rua, o 
mesmo acabou ficando 
fora das medidas esti-
puladas pela legislação 
vigente. O local fica na 
esquina com a rua 32, 
no Jardim Novo Taru-
mã.

De acordo com a apo-
sentada Irene Lima de 
Andrade, que mora nas 
proximidades, os riscos 

só aumentam devido a 
fala de iluminação da 
via, “o poste fica bem na 
esquina e isso é o maior 
perigo, pois não tem ilu-
minação, aqui fica tudo 
escuro, a chance de aci-
dentes é enorme sabe, a 
gente reclama, mas um 
fica jogando para o ou-
tro”, comentou.

Após algumas recla-
mações, uma espécie 
de cerca foi colocada 
em volta do poste, no 
entanto, no período no-
turno fica impossível de 
ver, “não adianta essa 
cerca, ainda mais na es-
quina, o risco continua 
o mesmo. (…) Fizeram o 
asfalto aqui já faz mais 
de 20 dias e mesmo as-
sim nada foi resolvido 
e o poste continua no 
meio da rua”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Município notificou empresa para 
remoção do poste

O jornal Diário da 
Serra procurou o Muni-
cípio, através do Secre-
tário de Infraestrutura, 
Francisco Clemente, 
para ter maiores infor-
mações sobre a respon-
sabilidade de remoção 
do poste.

De acordo com o se-
cretário no momento em 

que foi feito o asfalto, a 
Sinfra notou a distância 
do poste da calçada de 
cerca de 50 centímetros, 
com isso, de imediato, 
o município notificou 
a empresa responsável 
para que fosse realizado 
a adequação do poste de 
energia. “Nós não pode-
ríamos deixar as pessoas 
sem asfalto, então fize-
mos a obra e notifica-
mos a empresa, que é a 
Maracanã Energia, para 

que fosse feito a adequa-
ção não só daquele, mas 
de outros lugares que 
notamos”.

O secretário ainda 
destacou que a empre-
sa não lhe passou um 
prazo para que o servi-
ço fosse feito, “eles não 
passaram um prazo, 
apenas destacaram que 
seria realizado uma pro-
gramação para que fosse 
feito a adequação do lu-
gar correto do poste”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Secretário de Infraestrutura – Francisco Clemente
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